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Editorial

Em meio à correria da vida, o Dia 
dos Pais surge como um convite para 
desacelerarmos e refletirmos sobre um 
dos relacionamentos mais importantes 
da sociedade: a relação entre pais e fi-
lhos. Mais do que uma data comemora-
tiva, esta ocasião nos lembra que a ver-
dadeira grandeza de um pai não está no 
patrimônio que acumula, mas no lega-
do que deixa para as próximas gerações.

Vivemos tempos de profundas 
transformações. A tecnologia aproxima 
quem está distante, mas, muitas vezes, 
distância quem está perto. As exigên-
cias do trabalho, os desafios da educa-
ção dos filhos e as pressões do dia a dia 
têm colocado à prova a estrutura das 
famílias. Nesse cenário, a presença de 
um pai amoroso, responsável e compro-
metido continua sendo um dos maiores 
presentes que um filho pode receber.

Entretanto, é importante reconhe-
cer que o Dia dos Pais desperta senti-
mentos diferentes em cada pessoa. Al-
guns celebram com alegria ao lado de 
seus pais. Outros convivem com a sau-
dade daqueles que partiram. Há ainda 
os que carregam marcas deixadas pela 
ausência, pelo abandono ou por rela-
cionamentos difíceis. Essas realidades 
fazem parte da vida e merecem respeito 
e sensibilidade.

O Legado que Permanece

Pr. Edmilson P. Marques 
Igreja Metodista Central de Mandaguari

Todos os anos, quando o Dia dos Pais 
se aproxima, jornais, rádios e redes so-
ciais se enchem de homenagens. Algumas 
emocionam, outras passam despercebidas. 
Confesso que pensei em escrever mais um 
desses textos. Mas desisti.

Não porque a data não mereça ser 
lembrada. Pelo contrário. Desisti porque, 
muitas vezes, transformamos datas come-
morativas em um compromisso de calen-
dário. Publicamos uma mensagem bonita, 
entregamos um presente, tiramos uma foto 
e seguimos a rotina como se aquilo resu-
misse tudo o que aquela pessoa representa 
em nossa vida.

Quando penso no Dia dos Pais, lembro 
das manhãs em que eu e meu pai caminhá-
vamos pelo Parque da Pedreira, bem cedo, 
quando o sol ainda despontava. Naquela 
época, eu nem imaginava que aqueles mo-
mentos tão simples se tornariam tão valio-
sos anos depois.

Nos últimos dias, essas lembranças 
voltaram à minha mente. E, junto com elas, 
surgiu uma pergunta: será que temos nos 

Um convite para estar presente
lembrado de quem nos ajudou a crescer?

Perceba que essa pergunta não fala 
apenas de pais. Nem todos cresceram ao 
lado da figura paterna. Alguns tiveram 
um avô, um padrasto, um tio, uma mãe 
que precisou assumir dois papéis ou al-
guém que, sem obrigação alguma, esco-
lheu cuidar, orientar e ensinar.

Todos nós, de alguma forma, somos 
resultado das pessoas que caminharam 
ao nosso lado.

Talvez o problema seja que a vida 
nos acostuma com a presença das pes-
soas. Acreditamos que elas sempre esta-
rão ali. Vamos adiando uma visita, um 
café, uma conversa ou até uma simples 
ligação. Não por falta de amor, mas por-
que a rotina costuma nos convencer de 
que sempre haverá outro dia.

É justamente por isso que este texto 
não pretende ser apenas uma homena-
gem ao Dia dos Pais. Pretende ser um 
convite.

Um convite para desacelerar por 
alguns minutos. Para lembrar de quem 

segurou sua mão quando você ainda não 
sabia caminhar sozinho. Para agrade-
cer pelos conselhos que, talvez, você só 
tenha compreendido anos depois. Para 
reconhecer que muitas das escolhas, dos 
valores e até dos sonhos que carregamos 
começaram muito antes de termos cons-
ciência deles.

No fim das contas, a vida raramente 
é lembrada pelos grandes acontecimen-
tos. Ela permanece nas pequenas cenas 
que insistem em voltar à memória: uma 
caminhada ao amanhecer, uma conversa 
durante uma viagem de carro, um conse-
lho repetido inúmeras vezes.

Talvez seja por isso que, neste do-
mingo, o melhor presente seja estar pre-
sente.

Porque o tempo passa para todos. 
E, quando olharmos para trás daqui a 
alguns anos, dificilmente nos lembra-
remos do presente que entregamos aos 
nossos pais. Mas certamente nos lembra-
remos do tempo que escolhemos viver 
ao lado de quem sempre esteve conosco.

É justamente nesse contexto que 
a mensagem do Evangelho se torna 
tão atual. A parábola do Filho Prodi-
go apresenta Deus como um Pai que 
ama, acolhe e restaura seu filho. Em um 
mundo marcado por tantas incertezas, 
ela nos lembra que nunca estamos de-
samparados. O amor de Deus, revelado 
em Jesus Cristo, oferece perdão ao cul-
pado, consolo ao aflito e esperança para 
quem acredita que sua história já não 
pode mudar.

Ser pai nunca significou ser per-
feito. Os homens descritos na Bíblia 
também tiveram limitações e comete-
ram erros. Ainda assim, quando permi-
tiram que Deus conduzisse suas vidas, 
influenciaram gerações. Essa continua 
sendo uma verdade para os dias de hoje. 
Pais que vivem os valores de Deus, tais 
como: honestidade, respeito, humilda-
de, fidelidade, amor  e fé deixam uma 
herança que dinheiro algum pode com-
prar.

Nossa sociedade precisa de homens 
que compreendam que educar é muito 
mais do que prover recursos materiais. 
Filhos precisam de presença, diálogo, 
orientação, oração, exemplos e tempo. 
O caráter é moldado muito mais pelo 
testemunho do que pelos discursos.

Neste Dia dos Pais, vale a pena 

agradecer aos que exerceram essa mis-
são com dedicação e estender a gratidão 
aos avôs, padrastos, pais adotivos e tan-
tos outros que assumiram, com amor, a 
responsabilidade de cuidar e orientar 
uma família. Ao mesmo tempo, é uma 
oportunidade para recomeços. Onde 
houver distanciamento, que haja recon-
ciliação. Onde houver feridas, que haja 
perdão. Onde houver desalento, que re-
nasça a esperança.

A família continua sendo o primei-
ro espaço onde aprendemos sobre amor, 
respeito e fé. Quando esses valores são 
cultivados, toda a sociedade colhe os 
frutos.

Neste Dia dos Pais, minha oração 
é que Deus fortaleça cada pai em sua 
missão e que cada família descubra, no 
amor do Pai celestial, a fonte da paz, da 
sabedoria e da esperança de que tanto 
necessitamos. Afinal, o maior legado 
que um pai pode deixar não é aquilo 
que entrega nas mãos dos filhos, mas 
aquilo que planta em seus corações.

Não sei como está a sua condição 
de pai, mas uma coisa sei, Deus pode 
mudar a sua história e te fazer um pai 
cujo legado permanecerá para sempre 
influenciando gerações!

Feliz Dia dos Pais!
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Eleição
Terminado o período das convenções partidárias, oito 
candidatos tiveram suas candidaturas ao Governo do 
Estado homologadas por seus respectivos partidos. Já a 
disputa pelas duas vagas ao Senado terá nove postulantes.
Governador
Para o Governo, os candidatos são:
Adriano Teixeira (PCO) 
Alexandre Salomão (Mobiliza) 
Luiz França (Missão) 
Requião Filho (PDT) 
Samuel de Mattos (PSTU) 
Sandro Alex (PSD) 
Sergio Moro (PL) 
Tayná Miessa (UP) 
Senado
Na disputa pelo Senado, os candidatos homologados foram:
Alex Sandro (Mobiliza) 
Alexandre Curi (Republicanos) 
Cristina Graeml (PSD) 
Deltan Dallagnol (Novo) 
Dr. Rosinha (PT) 
Filipe Barros (PL) 
Gleisi Hoffmann (PT) 
Joaquim Maciel (UP) 
Karen Guerreiro (Missão) 

Pendente
Embora homologada pelo partido, a candidatura de Deltan 
Dallagnol ainda não está 100% confirmada. A efetivação de-
pende de análise da Justiça Eleitoral, já que, para muitos juris-
tas, ele está inelegível.

Ficha suja
Em 2023, Deltan perdeu o cargo de deputado federal porque 
o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) entendeu que, dois anos 
antes, havia pedido exoneração do cargo de procurador da 
República para escapar de processos disciplinares aos quais 
respondia no Conselho Nacional do Ministério Público 
(CNMP). De acordo com a Lei da Ficha Limpa, esse tipo de 
manobra resulta em oito anos de inelegibilidade.

Deputados
Já a disputa pelas 54 vagas na Assembleia Legislativa e pe-
las 30 cadeiras a que o Paraná tem direito na Câmara dos 
Deputados deverá reunir aproximadamente 900 candida-
tos: 360 a deputado federal e 540 a deputado estadual. O 
número exato só será conhecido após o dia 15, quando 
termina o prazo para o registro das candidaturas.

Dados
O site da Justiça Eleitoral que reúne informações pessoais 
e a prestação de contas dos candidatos já está disponível 
para consulta. É o divulgacandcontas.tse.jus.br .

Deu ruim
Em Mandaguari, o segundo semestre do ano letivo come-
çou com uma notícia nada boa para os pais de alunos da 
rede municipal. Os uniformes, que são esperados desde 
o começo do ano, só devem ser entregues em 2027. A 
repercussão só não foi pior porque isso veio à tona pra-
ticamente junto com a notícia de que Mandaguari ficou 
entre as 10 melhores cidades do Paraná no ranking do 
Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb).

Mal feito
Depois de meses de atraso na confecção das peças, nos 
últimos dias a empresa que venceu a licitação para pro-
duzir os uniformes entregou cerca de metade do material 
encomendado. No entanto, não é preciso ser nenhum ex-
pert na área têxtil para constatar que o produto nem de 
longe corresponde ao que foi contratado. Quase todas as 
peças estão fora das especificações, e a qualidade do corte 
e da costura é péssima.

Responsabilidade
Não se pode culpar a administração por isso, pois a res-
ponsabilidade de entregar o produto conforme especifi-
cado no edital de licitação é da empresa que venceu o 
certame. Mas o que chama a atenção é que este não é um 
caso isolado. Nos últimos anos, problemas em licitações 
e com fornecedores de produtos e serviços se tornaram 
rotina em Mandaguari.

Prevenção
Será que isso também está acontecendo em outras cida-
des? Não existe uma forma de tornar os processos licita-
tórios mais rigorosos, principalmente no que diz respeito 
à habilitação das empresas vencedoras e à fiscalização dos 
contratos, para que providências possam ser tomadas an-
tes que ocorram situações dessa natureza? Com a pala-
vra, as autoridades responsáveis.
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Em uma quadra, em um tatame ou 
dentro de um ginásio, o esporte costuma 
ser lembrado pelas vitórias, medalhas e 
campeonatos. Mas, para quem dedica 
parte da vida a ensinar crianças e ado-
lescentes, o maior resultado nem sempre 
aparece no placar. Ele está na mudança de 
comportamento, na disciplina adquirida, 
na confiança conquistada e nas oportuni-
dades que surgem para quem encontra, no 
esporte, um novo caminho.

Em Mandaguari, projetos conduzi-
dos por voluntários e professores vêm de-
monstrando que uma bola, um kimono ou 
um par de luvas podem representar mui-
to mais do que equipamentos esportivos. 
Eles se transformam em instrumentos 
capazes de aproximar famílias, fortalecer 
valores e oferecer novas perspectivas para 
dezenas de crianças e jovens.

Nesta edição da série Amigos da Co-
munidade, o Jornal Agora apresenta três 
iniciativas que têm em comum a paixão 
pelo esporte e o desejo de formar pessoas 
antes mesmo de formar atletas.

Basquete em Mandaguari
Tudo começou há aproximadamente 

Amigos da Comunidade: 
projetos esportivos que vão muito além da competição

Projetos de Basquete, Muay Thai e Jiu-Jítsu mostram que o esporte vai muito além 
das competições e se torna uma ferramenta de educação, disciplina e inclusão social

dez anos, quando Roberval Simões Rodri-
gues percebeu que seus filhos haviam des-
coberto uma nova paixão. Eles se reuniam 
com outros meninos para jogar basquete 
em um posto de combustíveis, onde exis-
tia apenas uma cesta improvisada. Curio-
so, Roberval resolveu acompanhar aquele 
encontro e encontrou cinco crianças que, 
assim como ele um dia, demonstravam 
vontade de aprender o esporte.

A cena fez com que ele voltasse no 
tempo. Quando tinha cerca de 12 anos, 
participou de uma escolinha de basquete 
e guarda até hoje as lembranças daquele 
período. Foi então que surgiu a ideia de 
oferecer às crianças de Mandaguari a mes-
ma oportunidade que um dia recebeu.

Depois de conseguir autorização para 
utilizar a quadra do então CEEBJA, todos 
os dias, ao sair do trabalho, seguia para os 

treinamentos. O começo foi simples. Cada 
aluno levava sua própria bola, cadeiras 
eram utilizadas para alguns exercícios e 
praticamente não existiam materiais es-
portivos. Um gesto de solidariedade, po-
rém, mudou o rumo do projeto.

Uma pessoa, de forma anônima, doou 
cinco bolas oficiais de basquete. A ajuda 
renovou o entusiasmo do grupo e permi-
tiu que os treinamentos continuassem em 
melhores condições. "Foi uma ajuda fun-
damental para que o projeto seguisse em 
frente", recorda Roberval.

Com o passar dos anos, o número 
de participantes cresceu. A Prefeitura de 
Mandaguari passou a apoiar a iniciativa, 
oferecendo estrutura, transporte, ma-
teriais e participação em campeonatos. 
Hoje, o trabalho é desenvolvido ao lado 
do professor Anderson Brito, reunindo 
atletas das categorias masculina e femini-
na, desde crianças até equipes adultas.

Embora os resultados esportivos te-
nham evoluído, Roberval afirma que o 
maior objetivo continua sendo outro. 
"Mais do que formar equipes competi-
tivas, nosso principal objetivo é formar 
pessoas”.

Para ele, não existe recompensa maior 
do que acompanhar a evolução dos alu-
nos. "Quando uma criança aprende um 
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fundamento, acerta um arremesso pela 
primeira vez e sorri, percebemos que todo 
o esforço valeu a pena”.

Hoje, antigos alunos já são adultos, 
formaram suas famílias e continuam le-
vando consigo valores aprendidos dentro 
da quadra, como disciplina, respeito, tra-
balho em equipe e responsabilidade.

Muay Thai na Igreja Metodista
A campeã mundial de Kickboxing e 

Muay Thai, Maria Gomes de Lima de 25 
anos, também encontrou no esporte uma 
maneira de contribuir com a comunidade. 
Ela sempre sonhou em desenvolver um 
projeto voltado às crianças. O maior obs-
táculo era a falta de espaço e de estrutura 
para iniciar as atividades.

A oportunidade surgiu através da 
Igreja Metodista de Mandaguari, que 
disponibilizou o tatame e o local para 
o início das aulas. Hoje, todas as quin-
tas-feiras, crianças a partir de cinco anos 
participam gratuitamente dos treina-
mentos de Muay Thai.

Para Maria, o objetivo nunca foi reve-
lar campeões. "Eu sempre acreditei que o 
esporte salva e muda a vida das crianças”. 
Ela explica que a maioria dos alunos pro-
vavelmente nunca disputarão uma Olim-
píada ou viverão do esporte, mas isso não 
diminui a importância da prática. "A dis-
ciplina, a confiança e tantas outras quali-
dades que elas desenvolvem talvez não 
surgissem sem o esporte”.

Mesmo mantendo uma rotina inten-
sa de viagens para competições, Maria faz 
questão de continuar dedicando parte do 
seu tempo às aulas. "O que mais me mo-

tiva é ver o quanto elas melhoram a cada 
treino. É gratificante acompanhar essa 
transformação”.

Para ela, o esporte ensina muito mais 
do que técnicas. Respeito, autocontrole, 
disciplina e perseverança acabam sendo 
levados para a escola, para a família e para 
a vida adulta. E a mensagem que deixa é 
simples: "Hoje é o mais novo que você vai 
ser”.

Projeto Leão de Judá
Em 2020, em plena pandemia, um 

sonho começou a ganhar forma dentro 
da Igreja Metodista das Populares 2. Foi 
naquele período que Reginaldo Pereira 
Mangueira decidiu utilizar o Jiu-Jítsu 
como ferramenta para alcançar crianças 
e adolescentes.

O projeto começou com apenas seis 
alunos. A proposta era ensinar muito 
mais do que golpes e técnicas. Desde o 
primeiro treino, o objetivo era trabalhar 
disciplina, respeito, responsabilidade, 

perseverança e autocontrole.
Cinco anos depois, aquele peque-

no grupo tornou-se o Projeto Leão de 
Judá, que hoje atende mais de 70 par-
ticipantes entre crianças, adolescentes 
e adultos. "É muito gratificante olhar 
para trás e perceber que aquele sonho 
que começou tão pequeno hoje alcança 
tantas famílias em Mandaguari", afirma 
Reginaldo.

Além das aulas, o projeto promove 
competições, como a Copa Leão de Judá 
de Jiu-Jítsu Infantil, reunindo atletas, fa-
miliares e dezenas de voluntários que aju-
dam na organização dos eventos.

Para Reginaldo, o maior desafio é 
manter a estrutura necessária para que o 
projeto continue crescendo, conciliando 
o voluntariado com a rotina de trabalho e 
família. Ainda assim, ele garante que todo 
esforço é recompensado quando percebe 
a evolução das crianças. "Nossa intenção 
é formar atletas, mas principalmente for-
mar cidadãos melhores”.

Segundo ele, cada aluno aprende 
que derrotas fazem parte do processo e 
que sempre é possível levantar e conti-
nuar. "Podemos cair, perder e enfrentar 
dificuldades, mas precisamos aprender 
a levantar”. 

Aprendizado
Embora utilizem modalidades dife-

rentes, os três projetos compartilham o 
mesmo propósito: mostrar que o esporte 
é capaz de transformar vidas.

Enquanto alguns enxergam apenas 
uma bola, um tatame ou uma luta, Rober-
val, Maria e Reginaldo veem oportunida-
des de ensinar valores que permanecerão 
muito depois do fim de cada treino.

Em comum, eles acreditam que me-
dalhas e troféus são importantes, mas 
jamais superarão a satisfação de acompa-
nhar uma criança mais disciplinada, um 
adolescente mais confiante ou um adulto 
que leva para a vida aquilo que aprendeu 
durante a prática esportiva.
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Há três anos, em agosto de 2023, a 
Companhia Paranaense de Energia (Copel) 
era privatizada, por meio de uma oferta de 
ações na B3, transformando a companhia 
em uma corporação de capital disperso e re-
duzindo a participação do Estado do Para-
ná. A operação movimentou R$ 5,2 bilhões.

No ano seguinte, a Copel apresentou 
um crescimento expressivo de 20,3% a mais 
de lucro líquido em relação a 2023. Para a 
diretoria e para os novos acionistas, o salto 
foi prova de que a privatização havia atin-
gido seu objetivo, fortalecer a empresa no 
mercado e garantir maior retorno aos inves-
tidores.

Com o passar do tempo, um dos pontos 
mais notados pós-privatização foi a quali-
dade dos serviços prestados à população. 
Levantamento feito mostrou que o tempo 
médio de atendimento subiu.

O número de ocorrências emergenciais 
com interrupção de energia elétrica tam-
bém aumentou. Para os consumidores, isso 
se traduziu em mais tempo sem energia e 
em maior demora nas respostas das equipes 
técnicas.

Três anos após privatização, Copel enfrenta críticas 
por falhas no atendimento e fornecimento de energia

Consumidores relatam demora na solução de problemas, vereador cobra explicações 
da companhia e fios soltos seguem preocupando moradores de Mandaguari.

REPRODUÇÃO

rogério curiel
do Jornal Agora  

Enquanto o balanço financeiro bri-
lhava, a experiência cotidiana era de 
frustração. Em muitas regiões do Paraná, 
multiplicaram-se relatos de demora em 
consertos, sobrecarga nos call centers e 
dificuldades para falar com atendentes 
humanos. 

Em Mandaguari por exemplo, as que-
das de energia passaram a ser constantes, 
em grupos de mensagens é comum ver 
consumidores reclamando que estão sem 
energia ou com quedas constantes. 

O Jornal Agora conversou com dois 
consumidores que relataram descaso e de-

mora para solucionar problemas relacio-
nados ao fornecimento de energia elétrica 
em suas residências.

No primeiro caso um morador da re-
gião central de Mandaguari, relatou que 
ficou quase cinco dias sem energia elé-
trica. Segundo ele, após um princípio de 
incêndio atingir o relógio de medição da 
residência, ele fez diversos contatos com 
a Copel.

De acordo com o relato, equipes da 
concessionária estiveram no imóvel e 
realizaram uma tentativa de reparo, mas 
a fiação voltou a derreter logo após o re-
ligamento da energia. Os técnicos infor-
maram que seria necessária a substituição 
do relógio, porém o serviço não foi exe-
cutado. O morador afirma que a família 
enfrentou dificuldades, com alimentos 
perdidos devido à falta de refrigeração 
e transtornos causados pela ausência de 
energia, internet e comunicação.

Ainda segundo o morador, ele pro-
curou o escritório da Copel em busca de 
informações e foi informado de que uma 
equipe teria comparecido à residência, 
mas encontrou o portão fechado. No en-
tanto, ele afirma que na agência da Copel, 
foi informado que  essa visita teria ocor-
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rido por volta das 3 horas da madrugada, 
horário em que não foi possível atender os 
técnicos.

O caso só foi resolvido após o con-
sumidor informar se o caso não fosse 
resolvido imediatamente chamaria a 
imprensa para denunciar o descaso da 
companhia. 

Situação semelhante vivida por uma 
família do Jardim Morumbi, que relatou 
que durante uma sexta-feira à noite teve 
um pico de energia em sua residência. 
Ele conta que logo pela manhã do sá-
bado percebeu que não tinha energia 
em casa. Em contato com os com os vi-
zinhos ficou constato que somente no 
seu imóvel não tinha o fornecimento de 
energia elétrica.

Diante da situação ele registrou o 
primeiro protocolo às 07h20, nos canais 
da Copel. Ainda segundo ele, “Nessa 
mesma manhã chamei dois profissionais 
para verificar se realmente não era nada 
em casa pois uma tomada ainda fun-
cionava, e os dois identificaram que o 
problema era na transmissão da energia 
para meu relógio de energia, logo liguei 
novamente para a Copel explicando isso, 
e abri meu segundo protocolo.”

O morador ainda relata que tem 
duas crianças pequenas em casa, e que 
enfrentou muitos contratempos durante 
todo sábado por conta da falta de ener-
gia, principalmente no sábado, dia que 
muitas famílias fazem faxina e o volume 
de roupas para lavar é maior. E segundo 

ele, sem nenhum retorno da Companhia.
Em seu relato ele contou que os 

colaboradores terceirizado pararam o 
carro em frente de sua casa por volta 
das 17h30, não desceram e nem per-
guntaram, e em seguida o protocolo foi 
encerrado. “As 18h27 abri um novo pro-
tocolo na Copel, expliquei o ocorrido e 
nada. Todos sem tomar banho, tive que ir 
a familiares, fora o desconforto, pois hoje 
tudo depende de eletricidade, internet, 
televisão, fogão, forno, panela, chuveiro, 
tudo depende e ficamos sem. Fora a gela-
deira que alimentos estragaram por conta 
de mais de 12 horas sem energia.”

No domingo, uma nova tentativa de 
contato com a Copel foi realizada. Nesse 
novo contato ele fala que chegou a falar que 
estava pegando fogo na rede para ver se ti-
nha algum tipo de resposta, e segundo ele 
sem sucesso. “Estava tendo uma manuten-
ção programada por prestadores de serviços 
terceirizado da Copel, fui e pedi por favor se 
eles poderiam me ajudar e eles muito solíci-
tos foram lá e em 10 minutos identificaram 
um componente queimado na rede de res-
ponsabilidade da Copel. E eles conseguiram 
ajudar e resolveram o problema.”

Vereador cobra explicações 
da Copel após reclamações 

sobre quedas de energia em 
Mandaguari

O vereador de Mandaguari, Eron 
Barbiero, criticou a Copel durante a 
sessão da Câmara Municipal ao abor-

dar as frequentes reclamações da po-
pulação sobre falhas no fornecimento 
de energia elétrica no município.

Em contato com a reportagem, o 
parlamentar informou que encami-
nhou um ofício à companhia solicitan-
do esclarecimentos sobre os problemas 
registrados nos últimos meses. No do-
cumento, Eron destaca que as constan-
tes interrupções no fornecimento de 
energia têm causado transtornos aos 
moradores e, em diversos casos, pre-
juízos financeiros.

Outro ponto levantado pelo verea-
dor é a dificuldade enfrentada pelos 
consumidores para entrar em conta-
to diretamente com a Copel. Segundo 
o ofício, o escritório da empresa em 
Mandaguari não recebe esse tipo de de-
manda presencialmente, orientando os 
usuários a utilizarem apenas canais ele-
trônicos, que, em muitos casos, ofere-
cem respostas automatizadas e dificul-
tam o atendimento por um funcionário.

No documento, Eron Barbiero so-
licita que a Copel esclareça os motivos 
das frequentes quedas de energia, in-
forme quais medidas estão sendo ado-
tadas para melhorar a estabilidade do 
fornecimento no município e indique 
quais canais de atendimento direto es-
tão disponíveis à população para regis-
tro de ocorrências e reclamações.

Até o momento, a Copel não havia 
se manifestado sobre os questiona-
mentos apresentados pelo vereador.

Fios soltos seguem 
preocupando moradores 
Os fios soltos em postes de Manda-

guari continuam sendo alvo de reclama-
ções da população e motivo de preocu-
pação por causa dos riscos à segurança. 
O problema é registrado tanto na região 
central quanto nos bairros, onde cabos 
de telefonia e internet permanecem 
pendurados ou caídos sobre as vias, 
comprometendo a paisagem urbana e 
aumentando o risco de acidentes.

Ao longo dos últimos anos, o Jor-
nal Agora/Portal Agora tem publicado 
reportagens alertando sobre a situação, 
que segue sem uma solução definitiva. 
Na maioria dos casos, os cabos perten-
cem a empresas de telefonia e internet 
e permanecem sem uso. Embora es-
sas empresas sejam responsáveis pela 
manutenção e retirada da fiação desa-
tivada, cabe à Copel fiscalizar o com-
partilhamento dos postes e cobrar a re-
gularização quando forem identificadas 
irregularidades.

A situação se agravou em 2023, 
após a substituição dos anteparos dos 
postes realizada pela Copel. A mudan-
ça deixou diversos cabos de telecomu-
nicações soltos pelas ruas, aumentando 
o número de ocorrências. Em um dos 
casos registrados, uma adolescente che-
gou a ser arrastada por um caminhão 
após o veículo enroscar em um dos fios 
que atravessava a via.
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O papel do pai dentro da família mudou. Se 
no passado a figura paterna era vista principal-
mente como responsável pelo sustento da casa, 
hoje a sociedade reconhece que a presença, o 
afeto e a participação na criação dos filhos são 
tão importantes quanto qualquer responsabili-
dade financeira.

Na semana em que se celebra o Dia dos 
Pais, o Jornal Agora conversou com o psicólo-
go Pedro Augusto Marques Napolis da Cunha 
Grohmann, com especialização em Avaliação 
Psicológica, que explicou como a participação 
ativa do pai influencia diretamente o desenvol-
vimento das crianças e adolescentes. Segundo o 
especialista, a construção desse vínculo começa 
logo nos primeiros anos de vida e acompanha 
toda a formação emocional dos filhos.

A importância da figura paterna
Nos primeiros meses de vida, o vínculo 

mais intenso da criança acontece naturalmente 
com a mãe. No entanto, à medida que ela cres-
ce, a presença do pai passa a exercer um papel 
fundamental no desenvolvimento da autonomia 
e na construção das relações sociais.

Para Pedro Grohmann, o pai representa 
uma referência importante na formação dos 
limites, da segurança e da independência da 
criança.  "Não se trata de substituir a mãe, mas 
de caminhar ao lado dela. A criação dos filhos é 
uma construção conjunta, baseada na colabora-
ção entre pai e mãe."

Essa participação ajuda a criança a com-
preender regras, desenvolver responsabilidade 

Ser pai vai muito além de prover: 
presença, afeto e participação transformam a infância
Psicólogo Pedro Grohmann destaca que o papel paterno é essencial para o desenvolvimento emocional, 

social e psicológico das crianças e defende uma paternidade mais ativa nos desafios da família contemporânea.
e construir relações mais saudáveis ao longo 
da vida. O psicólogo ressalta que muitos pais 
acreditam que cumprir o papel financeiro é sufi-
ciente. No entanto, a criança precisa de algo que 
dinheiro nenhum consegue substituir, atenção.

Brincar, conversar, ensinar, acompanhar a 
rotina escolar, participar das atividades e demons-
trar interesse pelo universo do filho são atitudes 
que fortalecem os laços familiares. "Muitas vezes o 
filho não quer presentes. Ele quer que o pai sente 
no chão para brincar, conte uma história, ande de 
bicicleta ou simplesmente esteja ali."

Segundo ele, esses momentos, mesmo que 
curtos, têm um impacto muito maior do que horas 
compartilhando o mesmo ambiente sem interação.

Outro ponto levantado durante a entrevis-
ta é o uso cada vez mais precoce de celulares e 
tablets. Para Pedro Grohmann, os pais precisam 
refletir sobre a forma como as crianças estão co-
nhecendo o mundo. "A infância precisa ser vivi-
da fora das telas. A criança aprende explorando, 
brincando, correndo, lendo, escrevendo, tocan-
do objetos e convivendo com outras pessoas."

Ele explica que oferecer um celular pode pa-
recer uma solução prática para manter os filhos 
ocupados, mas o excesso de tempo diante das 
telas pode comprometer o desenvolvimento da 
criatividade, da socialização e até da capacidade 
de concentração. "O pai pode ensinar a andar de 
bicicleta, jogar bola, empinar pipa, brincar de 
carrinho ou simplesmente inventar uma brinca-
deira. O importante é participar." Segundo ele, 
essas experiências deixam marcas positivas que 
acompanham os filhos durante toda a vida.

Pais também são porto seguro
Na adolescência, a presença paterna con-

tinua sendo decisiva. É nessa fase que muitos 
jovens enfrentam inseguranças, mudanças emo-

cionais e conflitos naturais do crescimento. Ter 
um pai presente, capaz de dialogar, orientar e 
oferecer proteção faz diferença na construção da 
autoestima e da confiança.

Pedro Grohmann observa que, em muitos 
casos de adolescentes envolvidos com violência 
ou comportamentos de risco, a ausência ou o 
distanciamento da figura paterna aparece como 
um dos fatores presentes, embora nunca seja a 
única explicação. "A autoridade não nasce da 
imposição, mas da presença constante. O pai 
precisa construir essa relação desde a infância."

O psicólogo também destaca a importân-
cia da participação do pai na rotina de crianças 
diagnosticadas com transtornos do neurode-
senvolvimento, como autismo e TDAH. Além 
do apoio emocional, o pai pode desempenhar 
um papel importante em momentos de crise, 
oferecendo proteção e auxiliando nos cuidados 
diários.

Ele ressalta, porém, que toda responsabili-
dade não deve recair apenas sobre a mãe. "Criar 
um filho é uma tarefa compartilhada. Quando 
pai e mãe caminham juntos, ambos se fortale-
cem e a criança também."

O profissional chamou atenção para o au-
mento do número de diagnósticos relacionados 
ao comportamento infantil. Sem negar a existên-
cia de transtornos como o TDAH, ele defende 
que cada caso seja avaliado com cuidado e por 
profissionais qualificados.

Segundo o psicólogo, é importante buscar 
uma segunda opinião quando houver dúvidas e 
evitar que comportamentos naturais da infância 
sejam confundidos com doenças. Ele também 
alerta para o uso indiscriminado de medicamen-
tos em crianças muito pequenas, destacando que 
cada situação deve ser analisada de forma indi-
vidual.

Ao final da conversa, Pedro Grohmann 
deixa uma reflexão para os pais. "Os filhos não 
precisam de um pai perfeito. Precisam de um 
pai presente." Mais do que oferecer conforto ma-
terial, ele acredita que a missão da paternidade 
está em ensinar, proteger, brincar, ouvir, acolher 
e participar da vida dos filhos.

Porque, no fim das contas, são esses mo-
mentos compartilhados que permanecem na 
memória das crianças e ajudam a formar os 
adultos que elas serão no futuro.

Serviço
Pedro Grohmann - CRP- 08/32848
Contato: 44 9 9857-8413
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Eleições

O cenário político do Paraná entrou 
em uma das etapas mais importantes das 
eleições de 2026. Com o encerramento 
do prazo para as convenções partidárias 
nesta quarta-feira (5), as principais forças 
políticas do Estado definiram suas chapas 
para a disputa pelo Governo, Senado e de-
mais cargos. Agora, os partidos avançam 
para o registro das candidaturas e para a 
campanha eleitoral.

A eleição deste ano terá uma particu-
laridade no Paraná, o atual governador, 
Ratinho Junior (PSD), encerra seu segundo 
mandato consecutivo e não pode disputar 
novamente o Palácio Iguaçu. Com isso, a 
sucessão estadual se tornou o principal cen-
tro das articulações políticas no Estado.

Disputa pelo Palácio Iguaçu
Entre os nomes que chegaram à 

reta final estão Sandro Alex (PSD), Sér-
gio Moro (PL), Requião Filho (PDT), 
Luiz França (Missão), Samuel de Mattos 
(PSTU), Tayná Miessa (Unidade Popular) 
e Tony Garcia (DC). As convenções rea-
lizadas nas últimas semanas oficializaram 
parte importante dessas candidaturas e 
também definiram alianças que devem 
influenciar o tamanho dos palanques e o 

Eleições 2026: 
Paraná entra na reta final das convenções com 
disputa pelo Governo e Senado em definição
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tempo de propaganda eleitoral.
O PSD oficializou Sandro Alex como 

candidato ao Governo e Rafael Greca 
(PSD) como o seu vice. O grupo conta 
com o apoio do governador Ratinho Ju-
nior, além de Republicanos, União Pro-
gressista (PP e União Brasil) e Federação 
PSDB-Cidadania. O deputado Alexandre 
Curi foi confirmado para uma das vagas 
ao Senado.

Do outro lado, Requião Filho foi ofi-
cializado pelo PDT, com o ex-deputado 

estadual Michele Caputo Neto (Solidarie-
dade) como vice, e construiu uma aliança 
com partidos do campo progressista. O 
grupo reúne PDT, PT, PCdoB, PV, PSOL 
e Rede, além de apoiar Gleisi Hoffmann 
(PT) para o Senado. 

Sérgio Moro também colocou seu 
nome na disputa pelo Palácio Iguaçu pelo 
PL. O senador reúne apoios do Novo, Po-
demos e Democracia Cristã, além de ter 
anunciado Edson Vasconcelos para a vice-
governadoria.

Senado terá duas vagas
Além do Governo, o Paraná elegerá 

dois senadores em 2026. Entre os nomes 
que movimentam a disputa estão Alexan-
dre Curi (Republicanos), Gleisi Hoffmann 
(PT), Filipe Barros (PL), Deltan Dallagnol 
(NOVO), Cristina Graeml (PSD), Dr.Ro-
sinha (PT), Karen Guerreiro (Missão) e 
Joaquim Maciel (União Popular). 

A eleição também renovará as ban-
cadas paranaenses na Câmara dos De-
putados e na Assembleia Legislativa. 
Atualmente, a Alep é composta por 54 
deputados distribuídos em nove partidos.

Próximos passos
Com o fim das convenções, começa 

uma nova fase do calendário eleitoral. Os 
partidos precisam encaminhar os pedidos 
de registro das candidaturas à Justiça Elei-
toral. O prazo final para os registros é 15 
de agosto. A campanha eleitoral seguirá as 
regras estabelecidas pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral.

O primeiro turno das eleições está 
marcado para 4 de outubro, enquanto um 
eventual segundo turno para governador 
ocorrerá em 25 de outubro. Os eleitores 
paranaenses escolherão deputado federal, 
deputado estadual, dois senadores, gover-
nador e presidente da República. 
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Educação

O Ministério da Educação divulgou 
nesta semana os resultados do IDEB (Ín-
dice de Desenvolvimento da Educação 
Básica), indicador que mede a qualidade 
de ensino nas escolas públicas de todo o 
Brasil. 

Os números levam em conta avalia-
ções feitas por alunos das redes municipal 
e estadual em 2025. Mandaguari alcançou 
a nota 8,14, batendo a meta e alcançando 
o 6° lugar entre todos os municípios do 
Paraná.

RANKING - A meta da rede munici-
pal de ensino para 2026 era de 6,3. Com 
a nota de 8,14, Mandaguari supera o últi-
mo ranking, onde ficou com 7,8, e figura 
atrás apenas das cidades de Atalaia (8,2), 
Janiópolis (8,2), Terra Boa (8,2), Cruzeiro 
do Iguaçu (8,3) e Serranópolis do Iguaçu 
(8,9). 

Já a capital Curitiba caiu no ranking e 
alcançou a nota de 6,9, assim como Lon-
drina, e Maringá ficou com nota 7,4. 

Entre as escolas municipais da ci-

Mandaguari alcança nota 8,14 
no IDEB e fica em 6° lugar estadual

Resultado foi divulgado nesta semana no 
site do Ministério da Educação
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dade, a que alcançou a melhor nota foi a 
Yolanda Cercal da Silva (8,42), seguida da 
escola Francisco Romagnole Júnior (8,26), 
Angelina Teixeira Pinheiro (8,22), Dr.Ary 
da Cunha Pereira (7,97), Walter Antunes 
Pereira (7,93) e Bom Pastor (7,87). 

Das escolas estaduais do município, 
a que alcançou a melhor nota no Ensino 
Fundamental foi o Colégio São Vicente 
Pallotti, com nota 5,6, seguido do Colégio 
José Luiz Gori com nota 5,3 e Vera Cruz 
com nota 4,9. Já do Ensino Médio quem 
alcançou a melhor nota foi o Colégio José 
Luiz Gori, com nota 5,0, seguido do São 
Vicente Pallotti com nota 4,8. 

PARANÁ - O Paraná ficou em primei-
ro lugar pela 3ª vez consecutiva entre to-
dos os estados do Brasil. Nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental público, o estado 
ficou com nota 6,9, nos anos finais do En-
sino Fundamental público, o estado ficou 
com nota 5,8, e nas redes estaduais no En-
sino Médio, o estado ficou com nota 5,1. 

O Paraná, que já apresentava bons nú-
meros em 2023, continua como líder na-
cional. "O estado do Paraná é um grande 
destaque por conseguir o maior Ideb entre 

as redes públicas de todas as etapas. Ob-
servando apenas o indicador de aprendi-
zagem [Saeb], o estado também tem o me-
lhor resultado", afirma a ONG Todos Pela 
Educação.

Como funciona o IDEB?
O Ideb, divulgado pelo Ministério da 

Educação (MEC), é o principal indicador 
da qualidade da educação básica no Brasil 
e considera o desempenho dos estudantes 
em avaliações nacionais, aliado aos índices 

de aprovação escolar. 
O índice que é utilizado para a pesqui-

sa do IDEB (Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica) cruza duas informa-
ções e apresenta resultados em uma escala 
que vai de 1 a 10: Taxa de aprovação/fluxo 
escolar (a porcentagem de alunos que não 
repetiram de ano) e notas do Saeb, uma 
prova de português e de matemática fei-
ta por alunos do 2º, 5º e 9º ano do ensino 
fundamental e por estudantes do 3º ano do 
ensino médio.



18 8 de agosto de 2026  l Ano XV l Nº 447www. portalagora.com
Convidado

Ser advogado, para mim, é carregar no peito um ofí-
cio que mistura razão e afeto. É acordar sabendo que, em 
algum lugar, alguém depositou em mim uma confiança 
que não nasce da técnica, mas da esperança de ser ouvi-
do, defendido, compreendido. A advocacia, no meu dia a 
dia, não é só um conjunto de leis e prazos; é um encontro 
constante com pessoas que chegam com suas dores, seus 
medos, suas urgências.

Muitas vezes, antes de qualquer documento, o que 
recebo é um desabafo. Histórias contadas com a voz trê-
mula, com a raiva acumulada, com a sensação de injus-
tiça que aperta o peito. E, nesse instante, percebo que 
meu papel começa muito antes da argumentação jurídi-
ca: começa na escuta. Escutar de verdade, com atenção e 
respeito, é talvez o gesto mais humano da profissão. É ali 
que entendo que cada processo é, na verdade, uma vida 
em movimento.

Ser advogado também é lidar com a própria vulne-
rabilidade. Há dias em que a lei parece clara, e outros 
em que ela se mostra insuficiente diante da complexi-
dade humana. Há decisões que nos enchem de orgulho 
e outras que nos tiram o sono. E, mesmo assim, segui-
mos. Porque a advocacia exige uma espécie de coragem 

Ser advogado: 
Entre a Técnica e o Coração

silenciosa: a coragem de tentar de novo, de buscar outro 
caminho, de acreditar que a justiça pode ser alcançada, 
ainda que aos poucos.

No meio disso tudo, existe uma sensação difícil de 
explicar: a de participar intimamente da história de al-
guém. Quando escrevo uma petição, não sinto que es-
tou apenas organizando argumentos; sinto que estou 
ajudando a reconstruir uma narrativa que merece ser 
vista com dignidade. Quando entro em uma audiência, 
levo comigo não só o conhecimento jurídico, mas o peso 
emocional de quem confia que eu serei sua voz naquele 
espaço.

E talvez seja isso que mais humaniza a advocacia 
para mim: a consciência de que não trabalho com casos, 
mas com pessoas. Pessoas que, por alguns capítulos da 
vida, me permitem caminhar ao lado delas. Pessoas que 
me ensinam sobre resiliência, sobre limites, sobre força.

No fim, ser advogado é viver entre o rigor da lei e a 
delicadeza das relações humanas. É saber que, por trás 
de cada argumento, existe um coração inquieto. E é jus-
tamente isso que faz a profissão valer a pena: a chance 
de transformar, mesmo que discretamente, a realidade 
de alguém.

José Lucas Medeiros Capel
OAB 118.358/PR
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Clima

O fortalecimento do fenômeno El Niño no 
Oceano Pacífico tem mobilizado órgãos me-
teorológicos de diversos países. A expectativa 
é de que o aquecimento das águas do Pacífico 
influencie o clima em várias regiões do planeta 
nos próximos meses, aumentando a ocorrência 
de eventos climáticos extremos, como chuvas 
intensas, ventos fortes e períodos de seca, de-
pendendo da região.

No Brasil, as projeções indicam possi-
bilidade de temperaturas acima da média e 
mudanças no regime de chuvas. A Região Sul 
pode registrar maior volume de precipitações e 
temporais, enquanto parte das regiões Norte e 
Nordeste pode enfrentar períodos mais secos.

Em Mandaguari, no entanto, a Defesa 
Civil afirma que a população pode ficar tran-
quila. Segundo o coordenador municipal da 
Defesa Civil, João Pedro Rodrigues Garcia, 
embora o município acompanhe atentamen-
te as previsões meteorológicas, o risco de 
grandes impactos é considerado baixo.

"O El Niño é provocado pelo aqueci-
mento das águas do Oceano Pacífico, o que 
altera a formação das nuvens e pode provo-
car chuvas mais intensas e ventos fortes. Po-
rém, nossa região é privilegiada e a possibi-
lidade de um evento de grandes proporções 
atingir Mandaguari é pequena", explicou.

De acordo com o coordenador, o muni-

El Niño acende alerta, mas Defesa Civil afirma que 
Mandaguari está preparada para enfrentar possíveis impactos

Fenômeno pode influenciar o clima nos próximos meses, mas município conta com plano 
de contingência, estrutura de atendimento e monitoramento das áreas de risco.
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cípio já possui um Plano de Contingência e 
também está elaborando um Plano de Ope-
ração Tática para reforçar a resposta em caso 
de necessidade.

Mesmo em um cenário mais severo, os 
impactos tenderiam a se concentrar em áreas 
pontuais da cidade, principalmente em re-
giões historicamente mais suscetíveis a ala-
gamentos ou enxurradas.

Estrutura preparada para 
emergências

Caso ocorra alguma situação que deixe 
famílias desabrigadas, Mandaguari já possui 
locais previamente definidos para acolhi-
mento da população.

Os principais espaços preparados para 

funcionar como abrigos são o Ginásio Xan-
duzão e o Centro Esportivo. Se necessário, 
colégios estaduais, também poderão ser uti-
lizados mediante decreto da Prefeitura.

Além da estrutura física, a Defesa Civil 
trabalha de forma integrada com diversos 
órgãos públicos.

Participam das ações a Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, Meio Ambiente e 
Turismo, responsável pela Defesa Civil, a Po-
lícia Militar, o Corpo de Bombeiros e equipes 
administrativas do município. Também existe 
uma rede de cooperação com cidades vizinhas, 
como Apucarana, Arapongas e Londrina, per-
mitindo apoio mútuo em situações de emer-
gência.

Segundo João Pedro, essa integração é 

fundamental porque nem todos os municípios 
possuem equipamentos ou estrutura suficien-
tes para atender ocorrências de grande porte.

Monitoramento constante
O município realiza o mapeamento das 

áreas consideradas de risco e acompanha 
constantemente a situação das árvores que 
possam oferecer perigo durante temporais. A 
administração utiliza ferramentas de geolo-
calização para identificar pontos vulneráveis 
e conta com equipes responsáveis por reali-
zar vistorias preventivas.

Também existe parceria com a Copel 
para o manejo da vegetação próxima à rede 
elétrica, reduzindo o risco de acidentes du-
rante ventos mais intensos.

Sem motivo para pânico
Apesar das previsões relacionadas ao El 

Niño, a orientação da Defesa Civil é para que 
a população acompanhe apenas informações 
oficiais e evite alarmismos. Segundo o coor-
denador, Mandaguari possui planejamento, 
equipes treinadas e estrutura para agir rapi-
damente caso algum evento climático mais 
intenso atinja o município.

"A população pode ficar tranquila. Nós 
acompanhamos todas as previsões, temos 
um plano de contingência, locais para aco-
lhimento e equipes preparadas. Se houver 
necessidade, a cidade está pronta para res-
ponder e proteger a população", concluiu 
João Pedro Rodrigues Garcia.
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